
 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 2 

ROTEIRO DA CELEBRAÇÃO 
 

APRESENTAÇÃO 
 

RITOS INICIAIS 

 

I. Exposição do Santíssimo Sacramento 

II. Escuta da Palavra 
 

 

 

SÚPLICA  

 

A Congregação faz memória dos benefícios recebidos de Deus 

 

I. Louvor e súplica pelo dom da vida e da fé 

II. Louvor e súplica pelo dom da vocação 

III. Louvor e súplica pelo dom da missão 

IV. Louvor e súplica da Província São Lucas e da Comunidade 
 

RITOS CONCLUSIVOS 

 

I. Oração conclusiva 

II. Benção Eucarística 

 

 

OBSERVAÇÕES PARA A CELEBRAÇÃO: 

A Súplica na Festa do Santíssimo Nome de Jesus deve ser celebrada 

em cada Comunidade com o devido decoro e solenidade. 

Distribuir antecipadamente as leituras (Comentarista e Leitores). 

As orações poderão ser lidas por todos, alternadamente. 

Preparar com antecedência a última petição (por parte da Comunidade local). 

Preparar os cantos de louvor e ação de graças ou os salmos nos vários momentos da Súplica. 

As siglas: Pres.: Presidente da Celebração; Com.: Comentarista; T.: Toda a Assembleia 

 

 

APRESENTAÇÃO 
 

Dos escritos de Santo Aníbal Maria Di Francia (cf. AR, p. 84-85; ER 13): “Grande importância 

sempre foi dada, desde janeiro de 1888, à Súplica de 31 de janeiro, consagrada nas nossas Casas 

como solene festividade do Nome Santíssimo de Jesus. Neste dia se deve apresentar ao Divino Pai 

Eterno, em todas as Casas, uma súplica muito especial, como sempre esteve em uso em nossas Co-

munidades até o presente. Todo o valor desta Súplica se sustenta nas divinas promessas feitas por 

Nosso Senhor Jesus Cristo, registradas no evangelho: ‘Em verdade em verdade vos digo, se pedires 

alguma coisa em meu nome, ele vos dará. Até agora não pedistes nada em meu nome. Pedi e rece-

bereis para que a vossa alegria seja plena’ (Jo 16,23-24).” 
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Comentarista (Com.): A Súplica é um dos momentos mais significativos da oração da Família 

do Rogate; ela sustenta de ano em ano o caminho da “pequena caravana” que partiu de Avinhão. 

Unidos no espírito do Fundador acolhemos com fé o Senhor Jesus que continua dignar-se a vir habi-

tar no meio de nós, na Eucaristia. 

 

Canto eucarístico para a exposição do Santíssimo. 

 

RITOS INICIAIS 
 

I. EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO 

 
Presidente da Celebração (Pres.): Graças e louvores sejam dados a todo o momento. 

Todos (T.): Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento, que se dignou vir e habitar entre nós.  

 

Breve adoração pessoal. 

 

II. ESCUTA DA PALAVRA 

 

Com.: Enquanto contemplamos e adoramos o mistério da presença de Jesus na Eucaristia, escutemos 

sua Palavra, que prepara nosso coração para louvá-lo e suplicá-lo como lhe convém (cf. Rm 8,26-27). 

 

Leitura da Carta de São Paulo aos Colossenses (3,15-17). Irmãos, reine em vossos corações a 

paz de Cristo, para a qual também fostes chamados em um só corpo. E sede agradecidos. Que a 

palavra de Cristo habite em vós com abundância. Com toda a sabedoria, instruí-vos e aconselhai-

vos uns aos outros. Movidos pela graça, cantai a Deus, em vossos corações, com salmos, hinos e 

cânticos inspirados pelo Espírito. E tudo o que disserdes ou fizerdes, que seja sempre no nome do 

Senhor Jesus, por ele dando graças a Deus Pai. Palavra do Senhor. 

T.: Graças a Deus! 

 

Salmo Responsorial (Salmo 116 ou outro apropriado) 

 

Refrão: Aleluia, aleluia! 

 

Cantai louvores ao Senhor, todas as gentes, 

Povos todos, festejai-o!   Ref. 

 

Pois comprovado é seu amor para conosco, 

Para sempre ele é fiel!   Ref. 

 

Aclamação ao Evangelho (canto à escolha) 

 

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus (18,19-20). Naquele tempo, Je-

sus disse aos seus discípulos: “Se dois de vós estiverem de acordo, na terra, sobre qualquer coisa 

que quiserem pedir, meu Pai que está nos céus o concederá. Pois onde dois ou três estiverem reuni-

dos em meu nome, eu estou ali, no meio deles.”. Palavra da Salvação. 

T.: Glória a vós, Senhor! 

 

Canto ou momento de reflexão. 
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SÚPLICA - MEMÓRIA DOS BENEFÍCIOS RECEBIDOS DE DEUS 
 

Com.: Com a mesma fé de nosso Santo Fundador, repletos do Espírito, damos graças “sempre e 

por tudo a Deus, o Pai, em nome de Nosso Senhor Jesus Cristo” (cf. Ef 5,18-20). 

 

 

I. LOUVOR E SÚPLICA PELO DOM DA VIDA E DA FÉ 

 

1. O DOM DA VIDA E DA FÉ 

Nós vos damos graças, ó Pai, porque no desígnio de vossa bondade nos criastes à vossa imagem 

para nos tornar participantes de vossa vida. Nós vos agradecemos porque no ano recentemente con-

cluído, em vosso amor misericordioso nos conservastes na vida e, sobretudo, na fé. Em particular 

vos pedimos que conceda aos governantes, aos legisladores e aos agentes de saúde a justa compre-

ensão da sacralidade da vida, que reforce a fé dos vacilantes e a devolva àqueles que a perderam. 

T.: Bendito seja o Senhor, nosso Pai. 

 

2. O DOM DA IGREJA 

Nós vos louvamos, ó Pai, por meio de vosso Filho, porque nos chamastes a nos tornar no Espírito 

Santo vossos filhos adotivos, e no Batismo nos inseristes na vossa família, a Igreja. Fortificai os que são 

perseguidos pela fé e concedei-lhes a justiça. Nós vos pedimos que a nossa presença carismática na 

Igreja torne-se uma bênção, proclamada e realizada na vida de cada um de nós. 

T.: Bendito seja o Senhor, nosso Pai. 

 

3. O PAPA E OS BISPOS 

Nós vos rendemos graças, ó Pai, pelo papa Francisco, que chamastes a guiar a vossa Igreja, pelo 

seu testemunho de evangelização e zelo apostólico. Nós vos bendizemos, também, pelo serviço 

prestado por Bento XVI. Sustentai-os no vosso amor. 

Nós vos agradecemos por todos os bispos, em particular pelo nosso bispo (nome do bispo) e pela 

Igreja de (nome da diocese) na qual somos chamados a propagar o carisma do Rogate. 

T.: Bendito seja o Senhor, nosso Pai. 

 

4. A EUCARISTIA NOS FAZ CRESCER COMO CORPO MÍSTICO 

Nós vos damos graças, ó Pai, no nome de Jesus, por nos ter acolhido em seu Corpo Místico, nu-

tridos por seu Corpo Eucarístico e chamados à espiritualidade que brota do zelo do Rogate. Conce-

dei-nos que, seguindo o exemplo de Santo Aníbal Maria Di Francia, possamos crescer a cada dia no 

amor à Eucaristia, enamorando-nos de Jesus Cristo, adorando sua presença no Sacramento Pascal e 

servindo com amor os pequenos e pobres. 

T.: Bendito seja o Senhor, nosso Pai. 

 

5. O SÍNODO DOS BISPOS SOBRE OS JOVENS 

Nós vos damos graças, ó Pai, pelo dom do Sínodo dos Bispos 2018, com o tema: “Os jovens, a fé 

e o discernimento vocacional”. É uma urgência do nosso tempo, à qual a Igreja deseja responder 

com um cuidado de mãe. Concedei à nossa Família Rogacionista, provocada na identidade de seu 

carisma, obter deste dom do Espírito frutos abundantes de crescimento. 

T.: Bendito seja o Senhor, nosso Pai. 

 

Breve momento de interiorização. Cada um faz memória em seu coração dos benefícios recebi-

dos e agradece ao Senhor a fidelidade à própria vocação. 

 

Canto de louvor. 
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II. LOUVOR E SÚPLICA PELO DOM DA VOCAÇÃO 
 

6. O DOM DO ROGATE 

Bendito sejais, Deus nosso Pai, que nos abençoastes em Cristo com o dom do Rogate, carisma 

que nos associa à compaixão de vosso Filho: transformai-nos, a seu exemplo, em bons operários da 

messe.  

Que a memória do 150 anos da Inspiração recebida pelo nosso Fundador reaviva em nós o zelo 

para esta santa missão. 

T.: Nós vos glorificamos, ó Pai, em Nome do vosso Filho. 
 

7. O SANTO FUNDADOR 

Nós vos damos graças, ó Pai, fonte de toda santidade, porque com Santo Aníbal Maria Di Fran-

cia, apóstolo do Rogate e pai dos órfãos e dos pobres, enriquecestes a Igreja com um novo caminho 

de santidade evangélica. Tornai-nos seus devotos filhos e nos ajudai a difundir na Igreja sempre 

mais o seu conhecimento e o seu culto, para que seja universalmente invocado e imitado.  

T.: Nós vos glorificamos, ó Pai, em Nome do vosso Filho. 
 

8. CONSAGRAÇÃO RELIGIOSA ROGACIONISTA 

Bendito sejais, ó Pai, fonte de toda santidade, por nos ter chamado a nos consagrar, segundo a 

espiritualidade do Rogate, à oração incessante pelos bons operários, à sua difusão e ao serviço dos 

pequenos e dos pobres, a exemplo do nosso Fundador. Fazei que sejamos sempre fiéis e zelosos na 

missão que nos confiastes. 

T.: Nós vos glorificamos, ó Pai, em Nome do vosso Filho. 
 

9. OS PRIMEIROS COLABORADORES DO SANTO FUNDADOR 

Nós vos agradecemos, Pai Santo, pela fidelidade dos primeiros colaboradores do Padre Funda-

dor, particularmente, Madre Maria Nazarena Majone, Pe. Francisco Vitale e Pe. Pantaleão Palma. 

Estes, como tantos outros coirmãos e coirmãs, souberam acolher toda a sua herança espiritual e 

transmiti-la a nós. Concedei-nos imitá-los e difundir seu luminoso exemplo. 

Caso seja de vossa vontade, concedei êxito à causa de beatificação da Venerável Madre Nazarena 

Majone e ao reconhecimento das virtudes heroicas do Servo de Deus, Pe. Giuseppe Marrazzo. Guiai-

nos no início da causa de Pe. Giuseppe Aveni e nos ajudai a discernir se é vossa vontade o processo de 

canonização de Pe. Palma. 

T.: Nós vos glorificamos, ó Pai, em Nome do vosso Filho. 
 

10. AS FILHAS DO DIVINO ZELO 

Nós vos louvamos, ó Pai, por tantas graças concedidas este ano às Filhas do Divino Zelo, pelo teste-

munho de consagração e missão que desenvolveram na Igreja, e pelo dom das novas vocações com as 

quais as abençoastes. Nós vos suplicamos para que as acompanheis em seu caminho, sempre com maior 

graça, para a vossa glória e salvação da humanidade. Nós vos bendizemos pelo dom que nos concedeis 

realizar, conjuntamente, favorecendo nosso mútuo crescimento espiritual. E vos pedimos que tudo possa 

contribuir para uma maior difusão do carisma e para o bem de nossos Institutos e da Igreja. 

T.: Nós vos glorificamos, ó Pai, em Nome do vosso Filho. 
 

11. A UNIÃO DE ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES 

Nós vos damos graças, ó Pai, por ter inspirado Santo Aníbal a iniciar a União de Oração pelas 

Vocações e a Aliança Sacerdotal. Doai-nos um renovado zelo para continuarmos a acompanhar 

aqueles que fizeram sua adesão, e também para difundirmos a oração pelos santos operários, em 

colaboração com a Família do Rogate. 

T.: Nós vos glorificamos, ó Pai, em Nome do vosso Filho. 
 

12. LEIGOS 

Nós vos damos graças, ó Pai, pelo carisma do Rogate compartilhado desde o início com os leigos 

e leigas. Unidos em Família espiritual, nós vos agradecemos, Pai bondoso, com as Missionárias 
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Rogacionistas, com as diversas associações agregadas na União das Associações Rogacionistas 

(UAR): Famílias Rog, Leigos Animadores Vocacionais Rogacionistas (LAVR), Associação Roga-

cionista da Europa (ERA), Ex-alunos. Agradecemo-vos, também, pelos cristãos leigos e leigas não 

associados que, de muitas formas, estão ligados ao nosso apostolado. 

Nós vos damos graças pelo Congresso do Laicato Rogacionista realizado em North Hollywood 

(USA), e vos pedimos que nos guieis na preparação do Simpósio Internacional do Laicato Rogacio-

nista. 

Vos bendizemos pela Assembleia das Missionárias Rogacionistas realizada no ano passado em 

São Paulo, e vos pedimos pela Assembleia geral programada para este ano, em Paestum e pelos 

Exercícios Espirituais da UAR. Sustente o nosso laicato com a tua paterna proteção.  

Senhor da Messe, fazei que promovamos, ainda mais, a participação do laicato no carisma do 

Rogate, e nos ensineis a partilhar as experiências e os projetos, em sinal de unidade na diversidade e 

complementariedade dos dons. 

T.: Nós vos glorificamos, ó Pai, em Nome do vosso Filho. 

 

13. OS DIVINOS SUPERIORES E OS PADROEIROS ESPECIAIS 

Pai, em nome de vosso Filho, Jesus, agradecemos por terdes inspirado o Padre Fundador a dedi-

car nossos Institutos aos Sagrados Corações de Jesus e de Maria, como Superiores efetivos e imedi-

atos. Nós vos agradecemos, também, pela intercessão de São Miguel Arcanjo, de São José e Santo 

Antônio de Pádua, nossos padroeiros especiais. A nossa vida seja sempre conduzida e sustentada 

pela presença e intercessão deles.  

T.: Bendito seja Deus Pai, com o Filho e o Espírito Santo.  

 

14. OS CELESTES ROGACIONISTAS E AS CELESTES FILHAS DO DIVINO ZELO 

Nós vos louvamos e agradecemos, Deus de bondade, pelos santos presentes em vossa Igreja. Re-

conhecemos neles o reflexo de vossa santidade. Nós vos agradecemos por ter inspirado nosso Fun-

dador a proclamar alguns deles nossos celestes coirmãos e coirmãs para que os sintamos participan-

tes de nossa Espiritualidade Rogacionista. Concedei-nos seguir seu testemunho de vida para sermos 

guiados no seguimento de Cristo, vosso Filho. 

T.: Bendito seja Deus Pai, com o Filho e o Espírito Santo.  

 

15. AS NOSSAS COMUNIDADES RELIGIOSAS 

Nós vos agradecemos, ó Pai, em nome de Jesus, pelo dom das nossas Comunidades Religio-

sas, que vivem na escuta da Palavra, na celebração Eucarística, na partilha dos bens, na correspon-

sabilidade e no serviço ao próximo. Agradecemo-vos a nova Casa de Binh Duong (Vietnã) e de 

Maumere (Indonésia), pelos 25 anos da Casa de Tucumán (Argentina), o 30º de Roma Circunvala-

ção Appia e de Nyanza (Ruanda), o 40º de Palermo e de Sanger (USA).  

 

Acompanhai, ó Deus, de acordo com vossa vontade, as outras aberturas que estão em estudo. 

Pedimo-vos, em particular, que nos ajudeis a juntos construir, com paciência, a vida fraterna 

na comunhão e partilha do carisma e da missão. 

T.: Bendito seja Deus Pai, com o Filho e o Espírito Santo.  

 

16. OS SUPERIORES 

Nós vos agradecemos, Pai Santo, em nome de Jesus presente na Eucaristia, porque continuais a 

nos guiar através dos Superiores que nos dais como vossos representantes.  

Vos bendizemos pela Visita que o Superior Geral está realizando na Congregação e vos pedimos 

de acompanhá-lo com o teu Espírito.  

Pai paciente e misericordioso, concedei aos que nos guiam sabedoria e serenidade, fortaleza e pru-

dência em promover o caminho de santidade e animar nossas Comunidades na fraternidade para a vossa 

maior glória. 

T.: Bendito seja Deus Pai, com o Filho e o Espírito Santo.  
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17. OS GOVERNOS DE CIRCUNSCRIÇÃO 

Nós vos agradecemos, Deus nosso Pai, pelos novos Governos da Província São Lucas e da Pro-

víncia São Mateus. Agradecemo-vos também pelas Assembleias das Circunscrições que foram ce-

lebradas no decorrer do ano que passou. E vos pedimos que envieis o vosso Santo Espírito ao Capí-

tulo da Província Santo Aníbal e sobre a Apta consultatio e a nomeação do novo Governo da Dele-

gação Nossa Senhora de Guadalupe. Olhai os Governos das Circunscrições em seu serviço de ani-

mação e guia, e os acompanhai com a proteção dos Divinos Superiores. 

T.: Bendito seja Deus Pai, com o Filho e o Espírito Santo.  

 

18. OS IRMÃOS 

A vós o louvor, a bênção e a ação de graças, Pai Onipotente e eterno, em nome de Jesus, porque 

no decorrer dos anos destes à Congregação tantos Irmãos. Recompensai, ó Pai, a obra preciosa que 

desenvolvem e os confirmai na consagração a vós. Doai, ainda, ao nosso Instituto numerosos ir-

mãos generosos e santos. 

T.: Bendito seja Deus Pai, com o Filho e o Espírito Santo.  

 

19. OS COIRMÃOS DOENTES E IDOSOS  

Ó Pai, o vosso Filho Jesus nos manifestou vosso amor e nos deu a salvação por meio do sofri-

mento e da cruz. Nós vos damos graças e adoramos vosso imperscrutável desígnio de amor que se 

manifesta no sofrimento de tantos nossos coirmãos doentes e idosos, e na sua solidariedade com a 

humanidade sofredora.  

Pai bondoso, concedei-lhes força e paz no cumprimento da vossa vontade e, se for do vosso 

agrado, a alegria da cura. Ajudai-nos a servi-los com afeto, para que vivamos sempre melhor a pre-

ciosidade de seu sofrimento como participação na comum missão do Rogate. 

T.: Bendito seja Deus Pai, com o Filho e o Espírito Santo.  

 

20. A PASTORAL DA JUVENTUDE 

Somos gratos a vós, ó Pai, em nome de Jesus, porque a vocação à vida consagrada e ao sacerdó-

cio é um dom que nos dais através da oração. Nós vos agradecemos pelas atividades desenvolvidas 

da pastoral da juventude em todas as Circunscrições. Senhor da messe, fazei que em uma Igreja 

toda ministerial sejamos testemunhas de vida e de trabalho na promoção de vosso Reino. 

T.: Bendito seja Deus Pai, com o Filho e o Espírito Santo.  

 

21. A ANIMAÇÃO VOCACIONAL E A FORMAÇÃO 

Pai Santo, em nome de Jesus casto, pobre e humilde, nós vos agradecemos porque continuais a 

abençoar as Casas de Formação, especialmente os Estudantados, Noviciados e Junioriatos, com o 

grande dom das vocações. Nós vos damos graças pela Casa de Formação que foi construída no Vi-

etnã e na Indonésia, embora parcialmente. 

 Reavivai em cada um de nós a atenção pela animação vocacional, que parta do testemunho de 

vida. 

T.: Bendito seja Deus Pai, com o Filho e o Espírito Santo.  

 

22. ORDENAÇÕES SACERDOTAIS E PROFISSÕES RELIGIOSAS 

Pai Santo, origem de toda Ordem e Consagração, a vós o louvor e a glória porque continuais 

chamando muitos jovens para receberem as Ordens do Presbiterato e Diaconato, e a emitir a Profis-

são Religiosa nas várias Circunscrições. Nós vos agradecemos pelo dom dos primeiros quatro sa-

cerdotes vietnamitas. 

Ó Pai, em nome de Cristo, eterno Sacerdote, nós vos agradecemos com alegria, juntamente com 

os coirmãos que celebraram seu jubileu de Profissão Religiosa e/ou Ordenação Sacerdotal. 

T.: Bendito seja Deus Pai, com o Filho e o Espírito Santo.  
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23. O DOM DA PERSEVERANÇA 

Ó Pai, nós vos damos graças em nome de Jesus presente na Eucaristia, porque sois fiel ao vosso 

amor e porque, através do sustento cotidiano de tantos coirmãos, vós nos concedestes a perseveran-

ça em nosso Instituto através da formação permanente e do apostolado. Agradecemo-vos pelas ini-

ciativas de formação permanente que se organizaram em âmbitos de Governo Geral e de Cirscuns-

crições. Sustentai, ó Pai, com a força do vosso Espírito, os coirmãos que estão passando momentos 

de dificuldades. Concedei a todos nós a fidelidade no empenho radical de santidade para a vossa 

maior glória e o bem da Igreja. 

T.: Bendito seja Deus Pai, com o Filho e o Espírito Santo.  

 

24. OS NOSSOS FALECIDOS 

Ó Pai, fonte da vida, em nome do vosso Filho Jesus, o Ressuscitado, elevamos a vós nosso agrade-

cimento, porque o vosso amor se estende para além dos confins de nossa existência terrena na pleni-

tude da vida em vossa Casa. A vós o louvor porque o mistério do vosso amor se cumpriu neste ano 

em nossos coirmãos: Pe. Reginaldo Veríssimo Ferreira, Pe. Nicola Liardi, Pe. Enrique Raveza III, 

Diac. Antônio Carlucci e em alguns de nossos parentes, amigos e benfeitores. Pai clementíssimo, 

perdoai suas culpas e os acolhei na paz da Jerusalém Celeste. Fazei que o bom exemplo deixado por 

eles nos seja estímulo à fidelidade em nossa missão. 

T.: Bendito seja Deus Pai, com o Filho e o Espírito Santo.  

 

25. NOSSOS PARENTES 

Pai onipotente e eterno, nós vos glorificamos e agradecemos por nos ter enviado vosso único Fi-

lho para santificar o afeto da família, e por nos ter doado a graça de experimentar vosso amor em 

nossos entes queridos. Recompensai, ó Pai bondoso, com vossas bênçãos, nossos pais que nos oferece-

ram a vós, socorrei nossos parentes em suas dificuldades, concedei que nos encontremos juntos na feli-

cidade de vossa Casa. 

T.: Bendito seja Deus Pai, com o Filho e o Espírito Santo.  

 

26. OS AMIGOS E AQUELES QUE FORAM NOSSOS COIRMÃOS 

Nós vos bendizemos, Senhor, pelo dom da amizade que nos aproximou de tantos irmãos, numa 

relação construtiva de recíproca edificação. Nossa lembrança estende-se também àqueles que parti-

lharam conosco uma parte de seu caminho e depois fizeram outras escolhas de vida. Concedei-lhes 

que o dom do Rogate não morra em suas vidas, mas continue de forma nova e alternativa, das quais 

possamos enriquecer-nos por meio do diálogo e da fraternidade. 

T.: Bendito seja Deus Pai, com o Filho e o Espírito Santo.  

 

Breve momento de interiorização. Cada um faz memória em seu coração dos benefícios recebi-

dos pela Família do Rogate e dá graças ao Senhor na partilha do carisma. 

 

Canto de louvor. 

 

 

III. LOUVOR E SÚPLICA PELO DOM DA MISSÃO 

 

27. A DIFUSÃO DO ROGATE 

Nós vos agradecemos, ó Pai, por tudo aquilo que, com a vossa ajuda, nossa Família religiosa 

no curso dos anos realizou no zelo do Carisma do Rogate. Te bendizemos pelo 80º aniversário da 

Revista Rogate Ergo, a primeira a dar voz ao nosso carisma. Ajudai-nos a promover a sua difusão. 

Pedimo-vos pelos Centros Rogate das Circunscrições e dos Países. Guiai-nos na realização 

do projeto do Centro Rogate de Ruanda. Pedimo-vos, também, que tais Centros possam surgir onde 

ainda não estejam presentes, e operem ativamente para a difusão do vosso divino mandamento, pos-

sivelmente com a colaboração das Filhas do Divino Zelo e as Associações Rogacionistas. 
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T.: O mundo inteiro canta louvores ao vosso Nome, ó Altíssimo. 

 

28. O APOSTOLADO SOCIOEDUCATIVO 

Nós vos agradecemos, ó Pai, em nome de Jesus, amigo dos pequenos e dos pobres, por nos ter 

chamado, a exemplo do Fundador, para cuidar da educação integral dos jovens mais necessitados. 

Somos gratos pelo bem que nos concedestes realizar em muitas partes do mundo, em favor das cri-

anças e dos jovens em dificuldades e na defesa da vida, adequando-nos às novas exigências que tal 

missão exige. Nós vos bendizemos, em particular, pelas estruturas educacionais que nos concedes-

tes realizar em Nalgonda, Kitiwum e Aluva. 

Ó Pai bondoso, tornai-nos educadores inteligentes na força do amor e atentos às exigências de 

nosso tempo. Ajudai-nos a seguir e formar os jovens na escola de Cristo, para que realizem sua vida 

como vocação e serviço de amor. 

T.: O mundo inteiro canta louvores ao vosso Nome, ó Altíssimo. 

 

29. O APOSTOLADO ENTRE OS POBRES E O CUIDADO COM A VIDA 

Nós vos damos graças, ó Pai, de coração, por permitir que Santo Aníbal Maria visse o rosto de 

vosso Filho no rosto dos últimos de Avinhão, e escutasse em seu íntimo as suas divinas palavras: 

“Tudo o que fizerdes aos pequenos, é a mim que o fareis” (cf. Mt 25,40). 

 

Nós vos louvamos, Senhor, por tantas possibilidades de solidariedade e promoção humana diri-

gidas aos pobres que também neste ano nos permitistes realizar em nossa Congregação e, em parti-

cular, na Província Santo Aníbal, pela acolhida dos refugiados e menores não acompanhados em 

algumas comunidades, e pelo início da comunidade inserida em Napoli, Quartieri Spagnoli. 

Iluminai-nos e tornai-nos dóceis na acolhida do convite do 12º Capítulo Geral em redescobrir o 

serviço aos pobres a partir da acolhida, da proximidade e partilha, para alcançar uma autêntica 

evangelização. 

T.: O mundo inteiro canta louvores ao vosso Nome, ó Altíssimo. 

 

30. O APOSTOLADO DAS MISSÕES 

Pai eterno e onipotente, nós vos damos graças em nome de Jesus Cristo, vosso Filho, pelo dom 

da missão ad gentes, a qual também nós, filhos de Santo Aníbal, somos chamados e enviados a 

anunciar o nome do Salvador até os confins da terra. 

Sustentai, ó Pai, os nossos coirmãos que trabalham nas missões e zelam pelo Rogate, distante de 

sua terra; fazei-nos sentir o dever de acompanhá-los com a oração e com sinais concretos de solida-

riedade e afeição. Olhai, em particular, as missões que enfrentam problemas específicos (Erbil, Ira-

que e Kitiwum, Camarões) ou dificuldades iniciais (Cuango, Angola). Agradecemo-vos pelos Pro-

jetos Missionários anuais e pelas adoções à distância, providencial para muitas crianças de nossas 

missões e suas famílias, e também aos seminaristas. 

Abençoai o caminho missionário das nossas Congregações e concedei que as sementes lançadas 

produzam abundantes frutos. 

T.: O mundo inteiro canta louvores ao vosso Nome, ó Altíssimo. 

 

31. O APOSTOLADO PAROQUIAL 

Pai Santo, no nome bendito de Jesus vos agradecemos pelo bem que nos concedeis realizar em 

favor do vosso povo nas várias paróquias, nos santuários e lugares de culto. Te bendizemos, em 

particular, pelo Ano Eucarístico e a instituição da Adoração Eucarística Perpétua na Paróquia Santo 

Antônio e Santo Aníbal Maria, na Praça Asti, e pela realização do Centro de Pastoral da Paróquia 

Santo Antônio na Circunvalação Appia, em Roma. Doai energias sempre novas, ó Pai, aos coirmãos 

empenhados nas atividades paroquiais, para que produzam frutos de obras caritativas, vocacionais e 

missionárias. 

T.: O mundo inteiro canta louvores ao vosso Nome, ó Altíssimo. 
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32. O APOSTOLADO DA PROPAGANDA ANTONIANA 

Nós vos damos graças porque vosso amor de Pai envolve toda a nossa vida e se manifesta tam-

bém através do sustento constante e generoso de um grande número de benfeitores pela intercessão 

de Santo Antônio de Pádua. Ó Pai, concedei-nos orientar o nosso marketing para o bem das pessoas 

e recompensai a generosidade dos benfeitores. Nós vos pedimos que possais continuar a nos bendi-

zer com tal segredo de caridade, nas dificuldades econômicas que experimenta o nosso Instituto, e a 

nos guiar no caminho da administração fiel e sóbria dos bens que vós nos confiastes para servir os 

pobres. 

T.: O mundo inteiro canta louvores ao vosso Nome, ó Altíssimo. 

 

33. OS NOVOS MEIOS DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 

Nós vos bendizemos, ó Pai, pela possibilidade que nos concedeis de anunciar o Rogate com os 

modernos meios de comunicação social: pela colaboração em algumas redes de televisão e rádio, 

como também na Rádio Vaticana, no Setor de Comunicação da Conferência Episcopal Italiana 

(CEI), e pelo vasto mundo da web no qual também nós, filhos de Santo Aníbal, estamos presentes 

evangelicamente. Guiai-nos na direção da sabedoria, para utilizar corretamente e com proveito estas 

possibilidades que se oferecem à nossa vida, à formação e, em particular, ao apostolado a que so-

mos chamados a desenvolver. 

T.: O mundo inteiro canta louvores ao vosso Nome, ó Altíssimo. 

 

Breve momento de interiorização. Cada um faz memória em seu coração dos benefícios recebi-

dos e dê graças ao Senhor, na fidelidade ao carisma e na comunhão.  

 

Canto de louvor. 

 

 

IV.  LOUVOR E SÚPLICA DA PROVÍNCIA SÃO LUCAS E DA COMUNIDADE 

 

34. A PROVÍNCIA ROGACIONISTA SÃO LUCAS  

T.: Louvai o Senhor, invocai o seu Nome, manifestai entre os povos as suas maravilhas. 

  

35. A NOSSA COMUNIDADE RELIGIOSA 

O Superior da Comunidade, ou alguém por ele, faz a petição lembrando os principais benefícios 

recebidos pela Comunidade. Caso haja membros dos segmentos da Família do Rogate na celebra-

ção, convém também eles fazerem petições específicas. Após cada petição, responde-se: 

T.: Louvai o Senhor, invocai o seu Nome, manifestai entre os povos as suas maravilhas. 

 

 

RITOS CONCLUSIVOS 
 

Com.: Com alegria fizemos memória dos benefícios concedidos pelo Senhor e, com humildade, 

apresentamos nossa Súplica. Vamos concluir este encontro reafirmando nossa vontade de pertencer 

ao Senhor e de viver fielmente o carisma transmitido por Santo Aníbal Maria Di Francia. 

 

I. ORAÇÃO CONCLUSIVA 

 

Pres.: Senhor, Pai Santo, em Nome de Jesus aqui presente, 

vivo e verdadeiro no sacramento do altar: 

T.: Nós vos damos graças por ter suscitado na Igreja 

Santo Aníbal Maria Di Francia, 

chamando-o a ser, com o carisma do Rogate, 

apóstolo da Oração pelas Vocações e pai dos órfãos e dos pobres, 
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modelo de santidade e inspiração de um novo dinamismo apostólico 

para a evangelização do mundo. 

 

Pres.: Concedei-nos, Pai Santo, 

sermos capazes de andar nos passos de nosso Fundador, 

que dedicou sua vida para a realização do Reino de vosso Filho. 

T.: Bendizemos Jesus, nosso Salvador, por nos ter dado Maria por mãe. 

A ela confiamos nosso longo caminho neste ano recém iniciado, 

para que ela, Estrela segura dos nossos passos, 

guie-nos e nos oriente a Ele, 

que na Eucaristia é o nosso companheiro de viagem 

e pão em nosso caminho. 

Com ela, dom eucarístico, o nosso perene louvor a vós. 

 

Pres.: Deus Pai Onipotente, a vós, por Jesus Cristo, vosso Filho, 

modelo dos operários evangélicos, no Espírito Santo, autor de todo dom, 

louvor e glória para sempre. 

T.: Amém! 

 

II. BÊNÇÃO EUCARÍSTICA 
 

Tão sublime Sacramento, / adoremos neste altar, 

pois o Antigo Testamento / deu ao Novo seu lugar. 

Venha a fé, por suplemento, / os sentidos completar. 
 

Ao eterno Pai cantemos / e a Jesus, o Salvador. 

Ao Espírito exautemos / na Trindade, Eterno Amor. 

Ao Deus Uno e Trino demos / a alegria do louvor. 

Amém, Amém. 
 

Pres.: Do céu lhes destes o Pão. 

T.: Que contém todo o sabor. 
 

Pres.: Oremos (pausa). Senhor Jesus Cristo, neste admirável Sacramento nos deixastes o memo-

rial de vossa paixão. Dai-nos venerar com tão grande amor o mistério de vosso Corpo e de vosso 

Sangue, para que possamos colher continuamente os frutos da Redenção. Vós que sois Deus com o 

Pai, na unidade do Espírito Santo. 

T.: Amém. 
 

Bendito seja Deus. 

Bendito seja seu santo nome. 

Bendito seja Jesus Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro Homem. 

Bendito seja o nome de Jesus. 

Bendito seja seu sacratíssimo Coração. 

Bendito seja seu preciosíssimo Sangue. 

Bendito seja Jesus no Santíssimo Sacramento do altar. 

Bendito seja o Espírito Santo Paráclito. 

Bendita seja a grande Mãe de Deus, Maria Santíssima. 

Bendita seja sua santa e Imaculada Conceição. 

Bendita seja sua gloriosa Assunção. 

Bendito seja o nome de Maria, Virgem e Mãe. 

Bendito seja São José, seu castíssimo esposo. 

Bendito seja Deus em seus anjos e em seus santos. 
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Deus e Senhor nosso, 

protegei vossa Igreja, / dai-lhe santos pastores e dignos ministros. 

Derramai vossas bênçãos sobre nosso santo Padre, o Papa, 

sobre nosso Arcebispo, / sobre nosso Pároco e todo o clero; 

sobre o Chefe da Nação e do Estado 

e sobre todas as pessoas constituídas em dignidade, 

para que governem com justiça. 

Dai ao povo brasileiro paz constante e prosperidade completa. 

Favorecei, com os efeitos contínuos de vossa bondade, 

o Brasil, este Arcebispado, a Paróquia em que habitamos 

e a cada um de nós em particular, / e a todas as pessoas por quem somos obrigados a orar 

ou que se recomendaram as nossas orações. 

Tende misericórdia das almas dos fiéis que padecem no purgatório; 

dai-lhes, Senhor, o descanso e a luz eterna. 
 

(Pai-nosso, Ave-Maria, Glória) 
 

Pres.: Graças e louvores sejam dados a todo o momento. 

T.: Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento, que se dignou vir e habitar entre nós. 
 

(Canto final) 
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ESQUEMA DE LA CELEBRACIÓN  

 

PRESENTACIÓN 

 

RITOS DE INTRODUCCIÓN  

 

1 Exposición del Smo. Sacramento  

2 Proclamación y escucha de la Palabra  

 

SÚPLICA 

 

LA CONGREGACIÓN HACE MEMORIA DE LOS BENEFICIOS RECIBIDOS POR DIOS 

 

1 Alabanza y súplica por el don de la vida y de la fe  

2 Alabanza y súplica por el don de la vocación  

3 Alabanza y súplica por el don de la misión  

4 Alabanza y súplica de la Circunscripción y de la Comunidad  

 

RITOS DE CONCLUSIÓN  

 

1 Oración final                    

2 Bendición Eucarística  

Advertencias para la celebración de la Súplica 

 

1. La Súplica, que caracteriza la Fiesta del Nombre Smo. de Jesús, se celebre  en cada Comu-

nidad con la debida dignidad y solemnidad.  

 

2. Téngase el cuidado de asignar con antelación los papeles de Guía y de Lectores. Las ora-

ciones de la Súplica pueden ser leídas por todos los presentes o bien proclamadas por unos lecto-

res. 

 

3. Téngase el cuidado de preparar con antelación las últimas peticiones:   

 - la penúltima por las Circunscripciones;  

 - la última por parte de la Comunidad. 

 

4. Si se cree oportuno, se preparen con antelación también los cantos de alabanza y de acción 

de gracias o los Salmos, previstos para la conclusión de los diversos momentos de la Súplica, o 

bien se proclamen. 
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PRESENTACIÓN 

 

De los escritos de San Aníbal M.ª Di Francia (cf. AR, pp. 116-117)  

 

Siempre se dio una gran importancia, a partir del mes de enero de 1888, a la súplica del día 

31 de enero, consagrado en nuestras Casas a la solemne festividad del Nombre Smo. de Jesús. 

Aquel día se debe presentar al Divino y Eterno Padre, en todas las Casas, una Súplica especialísi-

ma, como se acostumbra hacer en nuestras comunidades hasta el día de hoy.  

Todo el valor de esta súplica se apoya en aquellas divinas promesas hechas por Nuestro Se-

ñor Jesucristo, grabadas en los Santos Evangelios: “En verdad, en verdad os digo: si pedís algo al 

Padre en mi nombre, os lo dará. Hasta ahora no habéis pedido nada en mi nombre; pedid y recibi-

réis, para que vuestra alegría sea completa” (Jn 16, 23-24). 

 

 Guía: La Súplica es uno de los momentos más significativos de la oración de la Familia del 

Rogate; ella cada año sustenta el camino de la “pequeña caravana” salida del Barrio Aviñón. 

Unidos en el espíritu del Fundador, acogemos con fe al Señor Jesús que sigue dignándose 

venir a habitar entre nosotros en la Eucaristía.   

 

Canto de exposición 

 

 

RITOS DE INTRODUCCIÓN 

 

1. EXPOSICIÓN DEL SMO. SACRAMENTO  

 

Celebrante: Bendito y alabado sea el Santísimo Sacramento del Altar. 

Asamblea: Sea por siempre bendito y alabado, Él que se dignó de venir a habitar entre 

nosotros. 

 

Breve adoración personal 

 

2. PROCLAMACIÓN Y ESCUCHA DE LA PALABRA  

 

Guía: Mientras contemplamos y adoramos el misterio de la presencia de Jesús en la Eucaris-

tía, escuchemos su Palabra que prepara nuestro corazón para alabarlo y suplicarlo como le con-

viene (Cf. Rom 8, 26-27).  

 

Lectura de la carta de san Pablo apóstol a los Colosenses   (3,15-17)  

Hermanos: que la paz de Cristo reine en vuestro corazón: a ella habéis sido convocados en un 

solo cuerpo. Sed también agradecidos.  

La Palabra de Cristo habite entre vosotros en toda su riqueza; enseñaos unos a otros con toda 

sabiduría; exhortaos mutuamente. Cantad a Dios, dando gracias de corazón, con salmos, himnos y 

cánticos inspirados. Y todo lo que de palabra o de obra realicéis, sea todo en nombre de Jesús, dan-

do gracias a Dios Padre por medio de él.  

Palabra de Dios.  

Demos gracias a Dios. 
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Salmo Responsorial (Sal 116 u otro)  

 

R. Aleluya, aleluya. 

 

Alabad al Señor todas las naciones,  

aclamadlo, todos los pueblos. R. 

 

Firme es su misericordia con nosotros, 

su fidelidad dura por siempre. R.  

 

Lectura del santo Evangelio según san Mateo  (18,19-20)  

En aquel tiempo, dijo Jesús a sus discípulos: «Os digo, además, que si dos de vosotros se po-

nen de acuerdo en la tierra para pedir algo, se lo dará mi Padre que está en el cielo. Porque donde 

dos o tres están reunidos en mi nombre, allí estoy yo en medio de ellos».  

Palabra del Señor.  

Gloria a ti, Señor Jesús. 

 

Canto o momento de reflexión  

 

 

 

LA CONGREGACIÓN HACE MEMORIA 

DE LOS BENEFICIOS RECIBIDOS POR DIOS  

 

 

Guía: Con la misma fe del Padre Fundador, llenos del Espíritu, demos siempre gracias a 

Dios Padre por todo, en nombre de nuestro Señor Jesucristo (Cfr. Ef 5, 18-20).  

 

 

SÚPLICA  
 

1. El don de la vida y de la fe  

Te damos gracias, Padre, pues en el designio de tu bondad nos creaste a tu imagen para hacer-

nos partícipes de tu vida bienaventurada. Te agradecemos porque en este año, recién pasado, nos 

conservaste en la vida y, sobre todo, en la fe.  

En particular te pedimos que des a los gobernantes, a los legisladores y a los trabajadores de 

la salud la justa comprensión de la sacralidad de la vida, que fortalezcas en la fe a los que dudan y 

que la devuelvas a los que la perdieron. 

As.: Bendito seas, Señor, Padre nuestro.  

 

2. El don de la Iglesia  

Te alabamos, oh Padre, por medio de tu Hijo, porque en el Espíritu Santo nos llamaste a ser 

tus hijos adoptivos y en el Bautismo nos injertaste en la comunión de tu Familia, la Iglesia. 

Te pedimos que fortalezcas a los que en la Iglesia son perseguidos por la fe y que les hagas 

justicia. 
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Te pedimos que nuestra presencia carismática en la Iglesia pueda ser una bendición, procla-

mada y realizada en la vida de cada uno de nosotros.  

As.: Bendito seas, Señor, Padre nuestro.  

 

3. El Papa y los Obispos  

Te damos gracias, oh Padre, por el Papa Francisco, que llamaste para guiar a tu Iglesia, por su 

testimonio evangélico y por su celo apostólico. Te bendecimos también, Padre, por el servicio que 

ofreció Benedicto XVI. Ayúdales en tu amor.  

Te damos gracias por todos los Obispos, especialmente nuestro Obispo (nombre del obispo) y 

por la Iglesia de (nombre de la diócesis) en la que nos llamaste a vivir el carisma del Rogate.   

As.: Bendito seas, Señor, Padre nuestro. 

 

4. La Eucaristía nos hace crecer como Cuerpo místico 

Te damos gracias, Padre, en el nombre de Jesús, por habernos acogidos en su Cuerpo Místico, 

alimentados con su Cuerpo Eucarístico y llamados a la espiritualidad que brota del celo del Rogate.  

Concédenos que, según el ejemplo de San Aníbal, podamos crecer cada día más en el amor a 

la Eucaristía, y enamorarnos de Jesucristo, adorando su presencia en el Sacramento pascual y sir-

viéndolo amorosamente en los pequeños y pobres.  

As.: Bendito seas, Señor, Padre nuestro.  

 

5. El Sínodo de los Obispo sobre los Jóvenes 

Te damos gracias, oh Padre, por el don del Sínodo de los Obispos 2018 con el tema: “Los jó-

venes, la fe y el discernimiento vocacional”. 

Es una urgencia de nuestro tiempo a la que la Iglesia quiere responder con la premura de una 

madre. Otorga a nuestra Familia Rogacionista, provocada en la identidad de su carisma, sacar de 

este don del Espíritu frutos abundantes de crecimiento. 

As.: Bendito seas, Señor, Padre nuestro.  

 

Pausa de silencio. Cada uno hace memoria en su corazón de los beneficios recibidos perso-

nalmente y da gracias al Señor, en la fidelidad la propia llamada.  

 

Canto de alabanza 

 

2. ALABANZA Y SÚPLICA  

POR EL DON DE LA VOCACIÓN 

 

6. El don del Rogate  

Bendito seas, Dios, Padre nuestro, que nos has bendecido en Cristo, con el don del Rogate que 

nos asocia a la compasión de tu Hijo: transfórmanos, como él, en buenos trabajadores de la mies. 

La memoria del 150º aniversario de la Inspiración tenida por nuestro Santo Fundador reavive 

en nosotros el celo para esta santa misión.  

As.: Te glorificamos, Padre, en el Nombre de tu Hijo.  

 

7. El Padre Fundador  

Te damos gracias, Padre, fuente de toda santidad, porque con San Aníbal María Di Francia, 

apóstol del Rogate y padre de los huérfanos y de los pobres, has enriquecido a la Iglesia con un 
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nuevo camino de santidad evangélica.  

Haznos sus hijos devotos y ayúdanos a difundir en la Iglesia cada vez más su conocimiento y 

culto, para que sea universalmente invocado e imitado. 

As.: Te glorificamos, Padre, en el Nombre de tu Hijo.  

 

8. Consagración religiosa rogacionista  

Bendito seas, Padre, fuente de toda santidad, por habernos llamado a consagrarnos, según la 

espiritualidad del Rogate, a la oración incesante por los buenos trabajadores del Evangelio, a su 

difusión y al servicio de los pequeños y pobres, según el ejemplo de nuestro Fundador.  

Concédenos ser siempre fieles y llenos de celo en la misión que nos has confiado. 

As.: Te glorificamos, Padre, en el Nombre de tu Hijo.  

 

9. Los primeros colaboradores del Padre Fundador  

Te damos gracias, Padre Santo, por la fidelidad de los primeros colaboradores del Padre Fun-

dador, en particular la Madre  M.ª Nazarena Majone, el P. Francesco Vitale y el P. Pantaleone Pal-

ma. Ellos, junto con otros Cohermanos y Cohermanas, supieron acoger su herencia espiritual y 

transmitirla a todos nosotros: concédenos imitar y hacer conocer su ejemplo luminoso.  

Si corresponde a tu voluntad, concede un buen éxito a la causa de beatificación de la venera-

ble Madre Nazarena Majone y al reconocimiento de las virtudes heroicas del Siervo de Dios Padre 

Giuseppe Marrazzo. Guíanos en los inicios de la causa del P. Giuseppe Aveni y ayúdanos a discer-

nir si es tu voluntad el comienzo de la causa del P. Palma. 

As.: Te glorificamos, Padre, en el Nombre de tu Hijo. 

 

10. Las Hijas del Divino Celo  

Te alabamos, Padre, por las muchas gracias concedidas en este año a las Hijas del Divino Ce-

lo, por el testimonio de la consagración y la misión que desarrollan en la Iglesia y por el don de las 

nuevas vocaciones con las que las has bendecido.  

Te suplicamos que acompañes su camino con gracias cada vez mayores, para tu gloria y la 

salvación de las almas. 

Te bendecimos por el don que nos concedes a los Rogacionistas de vivir en colaboración con 

ellas momentos comunes de crecimiento espiritual, y te pedimos que todo esto pueda desarrollarse 

siempre, en el interés de la difusión del carisma, y para el bien de nuestros Institutos y de la Iglesia. 

As.: Te glorificamos, Padre, en el Nombre de tu Hijo. 

 

11. La Unión de Oración por las Vocaciones y la Alianza Sacerdotal  

Te damos gracias, Padre bueno, porque inspiraste a San Aníbal de iniciar la Alianza Sacerdo-

tal rogacionista y la Unión de Oración por las vocaciones.  

Danos un renovado ardor para seguir acompañando a los que participan en ellas y para difun-

dir la oración para los buenos trabajadores de la mies del Señor, en colaboración con toda la Familia 

del Rogate.  

As.: Te glorificamos, Padre, en el Nombre de tu Hijo.  

 

12. Laicos  

Te damos gracias, Padre, por el carisma rogacionista participado, desde sus comienzos, a los 

laicos y laicas. Unidos en Familia espiritual, te agradecemos, Padre bueno, con las Misioneras Ro-

gacionistas, y con las diversas asociaciones agregadas en la UAR: las Familias Rog y los LAVR, la 
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ERA, los Antiguos Alumnos. Te agradecemos, además, por los laicos no asociados que, en diferen-

tes formas, nos ayudan en nuestro apostolado. 

Te damos gracias por el Congreso del Laicado Rogacionista que se celebró en North Holly-

wood (EE.UU.). Te pedimos de guiarnos en la preparación del Simposio Internacional del Laicado 

Rogacionista. 

Te bendecimos por la asamblea que las Misioneras Rogacionistas celebraron el año pasado en 

San Pablo de Brasil, y te pedimos de acompañarlas en la que está programada este año, en Paestum 

(Italia) y por los Ejercicios Espirituales de la UAR. Ayuda nuestro Laicado  con tu paterna protec-

ción.  

Señor de la Mies, haz que promovamos mayormente la participación del carisma del Rogate a 

los Laicos y enséñanos a saber compartir las experiencias y los proyectos, en el marco de la unidad 

en la diversidad y en la complementariedad de los dones.  

As.: Te glorificamos, Padre, en el Nombre de tu Hijo.  

 

13. Los Divinos Superiores y los Patronos especiales  

Padre, en el nombre de tu Hijo Jesús, te damos gracias por haber inspirado al Padre Fundador 

de dedicar nuestros Institutos al Santísimo Corazón de Jesús y a la Virgen Inmaculada, como Supe-

riores efectivos e inmediatos.  

Te damos gracias también por la intercesión del Arcángel San Miguel, de San José y San An-

tonio de Padua, nuestros especiales patronos. Nuestra vida sea siempre guiada y sostenida por su 

presencia e intercesión.  

As.: Bendito eres Tú, Padre, con el Hijo y el Espíritu Santo.   

 

14. Los Celestes Rogacionistas y las Celestes Hijas del Divino Celo  

Te alabamos y de damos gracias, Dios de bondad, por los Santos que concedes a tu Iglesia. 

Reconocemos en ellos el reflejo de tu santidad. Te agradecemos por haber inspirado a nuestro Fun-

dador que proclamara algunos de ellos nuestros Celestes Cohermanos y Cohermanas, para que los 

sintamos partícipes de nuestra espiritualidad rogacionista.  

Concédenos abrirnos a su testimonio de vida para ser guiados en el seguimiento de Jesucristo, 

Hijo tuyo.  

As.: Bendito eres Tú, Padre, con el Hijo y el Espíritu Santo.  

 

15. Nuestras Comunidades   

Te damos gracias, Padre, en el nombre de Jesús, por el don de nuestras comunidades, que vi-

ven en la escucha de la Palabra, en la celebración de la Eucaristía, en la participación de los bienes, 

en la corresponsabilidad y en el trabajo para servicio del prójimo.  

Te bendecimos por la nueva Casa de Binh Duong (Vietnam) y de Maumere (Indonesia), por 

el 25º aniversario de la Casa de Tucumán (Argentina), el 30º aniversario de Roma Circonvallazione 

Appia y de Nyanza (Ruanda), el 40º aniversario de Palermo y de Sanger (EE.UU.). Acompaña, si es 

tu voluntad, las otras aperturas que se están preparando.  

Te pedimos, en especial, de ayudarnos a construir juntos, con paciencia, la vida fraterna en la 

comunión y en la participación del carisma y la misión.  

As.: Bendito eres Tú, Padre, con el Hijo y el Espíritu Santo.  

 

16. Los Superiores  

Te damos gracias, Padre Santo, en el nombre de Jesús presente en la Eucaristía, porque sigues 
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guiándonos a través de los Superiores que nos das como representantes tuyos.  

Te bendecimos por la Visita que el Superior General está haciendo a la Congregación y te pe-

dimos de acompañarlo con el don de tu Espíritu. 

Padre paciente y misericordioso, concede a los que nos guían el don de la sabiduría y la sere-

nidad, fortaleza y prudencia en promocionar el camino hacia la santidad y en animar nuestras co-

munidades en la fraternidad, por tu mayor gloria.  

As.: Bendito eres Tú, Padre, con el Hijo y el Espíritu Santo. 

 

17. Los Gobiernos de Circunscripción  

Te agradecemos, Dios Padre nuestro, por los nuevos Gobiernos de la Provincia San Lucas y 

de la Provincia San Mateo. Te damos gracias también por las asambleas de las Circunscripciones 

que nos concediste celebrar en este año pasado. Te rogamos que envíes tu Espíritu Santo sobre el 

Capítulo de la Provincia San Aníbal y sobre el apta consultatio y el nombramiento del nuevo Go-

bierno de la Delegación Nuestra Señora de Guadalupe. 

Asiste a los Gobiernos de las Circunscripciones en el importante servicio de animación y guía 

que desarrollan, y acompáñalos con la protección de los Divinos Superiores.  

As.: Bendito eres Tú, Padre, con el Hijo y el Espíritu Santo.  

 

18. Los Hermanos  

A ti la alabanza, la bendición y la acción de gracias, Padre todopoderoso y eterno, en el nom-

bre de Jesús, pues a lo largo de los años donaste a nuestra Congregación tantos Hermanos.  

Recompensa, oh Padre, la obra preciosa que desarrollan y confírmalos en su consagración a ti. 

Concede a nuestro Instituto numerosos Hermanos generosos y santos.  

As.: Bendito eres Tú, Padre, con el Hijo y el Espíritu Santo.  

 

19. Los Cohermanos enfermos y ancianos  

Oh Padre, tu Hijo Jesús nos manifestó tu amor y nos donó la salvación por medio del sufri-

miento y la cruz. Te damos gracias y adoramos tu imperscrutable designio de amor que se esconde 

en el sufrimiento de tantos Cohermanos nuestros enfermos y ancianos y en su solidaridad con la 

humanidad que sufre.  

Padre bueno, dales fortaleza y paz para cumplir tu voluntad, y, si tú lo quieres, la alegría de la 

curación. Ayúdanos a servirles con cariño para que vivan cada vez mejor la preciosidad de su su-

frimiento como participación a la común misión rogacionista.  

As.: Bendito eres Tú, Padre, con el Hijo y el Espíritu Santo.  

 

20. La pastoral juvenil  

Te decimos nuestra gratitud, oh Padre, en el nombre de Jesús, porque la vocación a la vida 

consagrada y al sacerdocio es un don tuyo para impetrar en la oración. Te damos gracias por las 

actividades de pastoral juvenil que hemos desarrollado en todas las Circunscripciones.  

Señor de la mies, haz que en una Iglesia toda ministerial, nos convirtamos en testimonio de 

vida y de compromiso para promover el reino de Dios.  

As.: Bendito eres Tú, Padre, con el Hijo y el Espíritu Santo.  

 

21. La animación vocacional y la formación  

Padre Santo, en el nombre de Jesús casto, pobre y humilde, te damos gracias porque sigues 

bendiciendo las Casas de formación y especialmente los Noviciados, Juniorados y Estudiantados de 
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nuestros Institutos con el gran don de las vocaciones.  

Te damos gracias por la sede formativa que fue construida en Vietnam y por la de Indonesia, 

que fue realizada parcialmente.  

Reaviva en cada uno de nosotros la atención para la promoción vocacional, que empieza des-

de el testimonio de la vida.  

As.: Bendito eres Tú, Padre, con el Hijo y el Espíritu Santo.  

 

22. Ordenaciones sacerdotales y Profesiones religiosas  

Padre Santo, origen de todo orden y consagración, para ti sea la alabanza y la gloria, porque 

una vez más llamaste a numerosos jóvenes Cohermanos para recibir las órdenes del Presbiterado y 

Diaconado, o a emitir la Profesión religiosa, en las diversas Circunscripciones.  

Te damos gracias por el don de los primeros cuatro sacerdotes vietnameses.  

Padre, en el nombre de Jesucristo, eterno Sacerdote, te decimos gracias con alegría junto con 

los Cohermanos que celebraron los aniversarios jubilares de la profesión religiosa y de la ordena-

ción sacerdotal.  

As.: Bendito eres Tú, Padre, con el Hijo y el Espíritu Santo.  

 

23. El don de la perseverancia  

Oh Padre, te damos gracias en el nombre de Jesús presente en la Eucaristía, porque eres fiel a 

tu amor y porque, a través del trabajo de cada día de tantos Cohermanos, el camino de formación 

permanente y la alegría del servicio en el apostolado, nos concediste perseverar en nuestro Instituto.  

Te damos gracias por las iniciativas de formación permanente que se organizan a nivel de 

Gobierno General y de Circunscripciones. 

Sustenta, Padre, con la fuerza de tu Espíritu, a los Hermanos y Hermanas que están viviendo 

momentos de dificultad. Danos a todos nosotros la fidelidad en el compromiso radical de santidad 

rogacionista, para tu mayor gloria y bien de la Iglesia.  

As.: Bendito eres Tú, Padre, con el Hijo y el Espíritu Santo.  

 

24. Nuestros difuntos  

Padre, manantial de la vida, en el nombre de tu Hijo Jesús, el resucitado, te elevamos nuestras 

gracias porque tu amor se extiende más allá de los confines de nuestra existencia terrenal en la ple-

nitud de la vida en tu Morada. Para ti sea la alabanza, porque el misterio de tu amor se cumplió du-

rante este año en nuestros Cohermanos: el P. Reginaldo Verissimo Ferreira, el P. Nicola Liardi, el 

P. Enrique Raveza III, el Diácono Antonio Carlucci y en algunos familiares, amigos y bienhechores 

nuestros.  

Padre clementísimo, perdona sus culpas y acógelos en la paz de la Jerusalén celestial, y haz 

que el buen ejemplo que nos dejaron sea estímulo para la fidelidad en nuestra misión.  

As.: Bendito eres Tú, Padre, con el Hijo y el Espíritu Santo.  

 

25. Nuestros familiares  

Padre todopoderoso y eterno, te glorificamos y agradecemos por haber enviado entre nosotros 

a tu Hijo único para santificar el afecto de la familia, y por habernos dado la gracia de experimentar 

tu amor en nuestros seres queridos.  

Recompensa, oh Padre bueno, con tus bendiciones, a nuestros padres, que nos ofrecieron a ti, 

socorre a nuestros familiares en sus dificultades y haz que nos reencontremos juntos en la felicidad 

de tu morada.  
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As.: Bendito eres Tú, Padre, con el Hijo y el Espíritu Santo.  

 

26. Los amigos y los que fueron nuestros cohermanos  

Te bendecimos, Señor, por el don de la amistad que nos acercó a tantos hermanos haciéndo-

nos entretejer con ellos una relación constructiva en la edificación mutua.  

Nuestro recuerdo se dirige también a los que compartieron con nosotros una parte de su ca-

mino y que luego siguieron otros itinerarios. Haz que en ellos el don del Rogate no muera, sino que 

viva en formas nuevas y alternativas, de las que podamos enriquecernos nosotros también a través 

del diálogo y la fraternidad.  

As.: Bendito eres Tú, Padre, con el Hijo y el Espíritu Santo.  

 

Pausa de silencio. Cada uno hace memoria en su corazón de los beneficios recibidos por la 

Familia del Rogate y de ello da gracias al Señor, en la participación del carisma.  

 

Canto de alabanza 

 

 

3. ALABANZA Y SÚPLICA  

POR EL DON DE LA MISIÓN 

 

27. La difusión del Rogate  

Te damos gracias, oh Padre, por todo lo que, con tu ayuda, nuestra Familia religiosa a lo largo 

de los años realizó en el celo del carisma del Rogate.  

Te bendecimos por el 80º aniversario de la revista Rogate Ergo, la primera que dio voz a 

nuestro carisma. Ayúdanos a promocionar su difusión. 

Te pedimos por los Centros Rogate de Circunscripción y nacionales. Guíanos en el proyecto 

de la realización del Centro de Espiritualidad en Ruanda.  

Te pedimos que estos centros surjan allá donde todavía no están presentes y trabajen activa-

mente para la difusión de tu mandato divino, posiblemente en colaboración con las Hijas del Divino 

Celo y las Asociaciones Rogacionistas.  

As.: Toda la tierra alabe tu Nombre, Altísimo Señor.  

 

28. El apostolado socio-educativo y escolar  

Te alabamos, Padre, en el nombre de Jesús, amigo de los pequeños y pobres, por habernos 

llamados, según el ejemplo del Fundador, a cuidar la educación integral de los jóvenes más desfa-

vorecidos. Te agradecemos por el bien que nos concedes actuar en tantas partes del mundo a favor 

de los menores en dificultad y para defensa de la vida, actualizándonos según las nuevas exigencias 

que esta misión requiere.  

Te bendecimos, en particular, por las estructuras escolares que nos concediste realizar en Nal-

gonda (India), Kitiwum (Cameroun) y Aluva (India). 

Padre bueno, haz de nosotros educadores inteligentes en la fuerza del amor y atentos a las 

exigencias de nuestro tiempo. Ayúdanos a seguir formando a los jóvenes en la escuela de Jesucristo, 

para que realicen sus vidas como vocación y servicio de amor.  

As.: Toda la tierra alabe tu Nombre, Altísimo Señor.  

 

29. El apostolado entre los Pobres y el cuidado de la vida  
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Te bendecimos desde el profundo de nuestro ser, Padre, pues has concedido a San Aníbal Ma-

ría ver el rostro de tu Hijo en los rostros de los últimos de Aviñón y de escuchar en el profundo del 

corazón sus divinas palabras: “Cada vez que lo hicisteis con uno de estos, mis hermanos más pe-

queños, conmigo lo hicisteis”.  

Te alabamos, Señor, por las muchas posibilidades de solidaridad y promoción humana para 

con los pobres que también este año nos concediste realizar en nuestra Congregación y en particu-

lar, en la Provincia San Aníbal, para la acogida de los prófugos y menores no acompañados en al-

gunas de sus Comunidades, y por el comienzo de la comunidad insertada en Nápoles, Barrios Espa-

ñoles.  

Ilumínanos y haznos dóciles para acoger la invitación del 12º Capítulo General a redescubrir 

el servicio a los pobres empezando por la acogida, la proximidad y la participación, para llegar a 

una auténtica evangelización. 

As.: Toda la tierra alabe tu Nombre, Altísimo Señor.  

 

30. El apostolado de las misiones  

Padre eterno y todopoderoso, te damos gracias en el nombre de Jesucristo Hijo tuyo, por el 

don de la missio ad gentes a la que nosotros también, hijos de San Aníbal nos hemos votados para 

anunciar el nombre del Salvador hasta los más extremos confines de la tierra.  

Ayuda, oh Padre, a nuestros Cohermanos que trabajan en las misiones y difunden el Rogate 

lejos de su tierra; haznos sentir el deber de acompañarles con la oración y con signos concretos de 

afecto y solidaridad.  

Acompaña, en particular, las misiones que se enfrentan con especiales dificultades ambienta-

les (Erbil, Iraq y Kitiwum, Camerún) o los problemas de los comienzos (Cuango, Angola).   

Te damos gracias por los Proyectos Misioneros anuales y por las adopciones a distancia, que 

constituyen una providencia para muchos niños de nuestras misiones y sus familias, y también por 

los seminaristas.  

Bendice el camino misionero de nuestra Congregación y otórganos que las semillas esparci-

das den fruto abundante.  

As.: Toda la tierra alabe tu Nombre, Altísimo Señor.  

 

31. El apostolado parroquial  

Padre Santo, en el nombre bendito de Jesús, te agradecemos por el bien que nos concedes rea-

lizar por tu pueblo en las diversas parroquias, santuarios y lugares de culto. 

Te bendecimos, en particular, por el Año Eucarístico y la institución de la Adoración Eucarís-

tica Perpetua en la parroquia de los Santos Antonio y Aníbal María en Plaza Asti en Roma, y por la 

realización del Centro Pastoral de la parroquia San Antonio en Circonvallazione Appia en Roma. 

Da energías siempre nuevas, Padre a los Cohermanos comprometidos en las actividades pa-

rroquiales para que den frutos de obras de caridad, vocacionales y misioneras.  

As.: Toda la tierra alabe tu Nombre, Altísimo Señor.  

 

32. El apostolado de la propaganda antoniana  

Te alabamos porque tu amor de Padre abraza toda nuestra vida y se manifiesta también a tra-

vés del soporte constante y generoso de un gran número de Bienhechores por la intercesión de San 

Antonio de Padua.  

Otórganos, Padre, de orientar nuestra propaganda antoniana para bien de las almas, y recom-

pensa la generosidad de los Bienhechores.  
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Te pedimos de seguir bendiciéndonos, con este mismo secreto de caridad, en las dificultades 

económicas que nuestro Instituto experimenta, y condúcenos para que administremos con fidelidad 

y sobriedad los bienes que nos confías para servir a los pobres.  

As.: Toda la tierra alabe tu Nombre, Altísimo Señor.  

 

33. Los nuevos medios de la comunicación social  

Te bendecimos, Padre de la vida, por la posibilidad que nos das de anunciar el Rogate con los 

modernos medios de la comunicación social: por la colaboración en unas retes televisivas y de la 

radio, como también en la Radio Vaticana, en la Oficina de Comunicaciones de la CEI, y por el 

gran mundo del web en el que nosotros también, los hijos e hijas de San Aníbal somos presentes 

evangélicamente.  

Guíanos para que sepamos utilizar correctamente y con provecho estas posibilidades que se 

ofrecen para nuestra vida, formación, y, especialmente para el apostolado que nos llamas a desarro-

llar.  

As.: Toda la tierra alabe tu Nombre, Altísimo Señor.  

 

Pausa de silencio. Cada uno hace memoria en su corazón de los beneficios recibidos por los 

dos Institutos y da gracias al Señor, en la fidelidad del carisma y en la comunión.  

 

Canto de alabanza 

 

4. ALABANZA Y SÚPLICA DE LA CIRCUNSCRIPCIÓN  

Y DE LA COMUNIDAD 

 

34. Nuestra Circunscripción  

 

As.: Alabad al Señor, invocad su Nombre, manifestad sus maravillas entre los pueblos.  

 

 

35. Nuestra Comunidad 

 

As.: Alabad al Señor, invocad su Nombre, manifestad sus maravillas entre los pueblos.  

 

 

RITOS DE CONCLUSIÓN 

 

Guía: Con alegría hicimos memoria de los beneficios proporcionados por el Señor a nuestra 

Familia religiosa, y con humildad presentamos nuestra Súplica. Vamos ahora a concluir este en-

cuentro reafirmando nuestra voluntad de pertenecer al Señor y de vivir fielmente el carisma que 

nos dejó el Padre Aníbal.  

 

1. ORACIÓN CONCLUSIVA  

Señor, Padre santo, en el nombre de Jesús aquí presente, vivo y real en el Santísimo Sa-

cramento del altar, te damos gracias por haber suscitado en la Iglesia a San Aníbal María Di 

Francia, llamándolo a ser, con el carisma del Rogate, apóstol de la oración por las vocaciones 

y Padre de los huérfanos y los pobres, modelo de santidad e inspirador de nuevos dinamismos 
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apostólicos para la evangelización del mundo. Concédenos, Padre Santo, poder caminar tras 

las huellas de nuestro Fundador, que gastó su vida para el adviento del Reino de Tu Hijo.  

A ti, Dios Padre todopoderoso, por tu Hijo Jesucristo, modelo de los trabajadores evan-

gélicos, en el Espíritu Santo, autor de todo don, la alabanza y la gloria, por los siglos de los 

siglos. 

Amén. 

 

2. BENDICIÓN EUCARÍSTICA  

 

Tantum Ergo u otro Canto Eucarístico 

Bendición  

Canto final 

 

 

 

 

“Con Él se alegra nuestro corazón, en su santo nombre confiamos” (Sal 33,21) 


